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CONCLUSÃO 

Para o mercado de hortaliças as estratégias de precificação podem ser baseadas sob
quatro características: custos, concorrência, oferta e demanda. O clima afeta diretamente
esses pontos, sendo, muitas vezes, a razão das variações nos preços dos alimentos.

Comparando-se os preços médios das principais hortaliças comercializadas no entreposto
de Contagem da Ceasa Minas, entre as semanas de 27/10 a 31/10 de 2025 e de 3/11 a 7/11
de 2025, alho e cenoura registraram estabilidade nos preços.

Dentre as hortaliças analisadas, apenas abobrinha italiana registrou elevação nas
cotações. 

Já abóbora moranga, batata, cebola, chuchu, pimentão, quiabo e tomate apresentaram
queda nos valores de venda de acordo com o levantamento realizado. Passemos à análise:

Batata:  o mercado vem sendo abastecido principalmente pelo Sul de Minas, que está com
colheita a todo vapor, pelo Sudoeste Paulista, que também tem ritmo forte de oferta, além
do Cerrado Mineiro e a Chapada Diamantina.

Cebola: em MG, os galpões permanecem cheios, e a qualidade dos bulbos continua
caindo. 

Tomate: nas praças produtoras, o panorama geral foi de um clima mais quente nesta
semana, o que colaborou no ritmo e na uniformidade da maturação dos tomates
ofertados. 
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